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- Sim^- iniciou o iovem esPc-
c alista. - Na verdade, este carro
aqui, anda na água, como disse o
che Íe . . .

-  Eu a nda não disse nada acer-
.ca deste a.gsunto, so.dado "Tubarão".
Tu é que terás que começar a fa-
lar-lhes disso - interrompeu o sar-
gento.

- Sim, e3tc caÍro aqui, tarnbém
I um anÍíbio, como o 8TB-60P8 -

rd.çpols, ele fez uma pausa, e o che-
Je consentiu demonstrar a lição na
prálica.

Bolámos cerca de 5 km, na are,a
e depois surg.u o lago onde aque-
[a unidade tem feito os seus exer.
çícios aquát'cos, com ra técnica
oombativa.

- llót, aítorÂ Y.mos demustar
l prlmclra modelidade de travessia
do 8TR-?0 - disse-nos .Tubarão,.
- Usámor uma noupa que Íaz par)
tc do cquipamento do carÌo e quê
é usaila nas trayessias daquele gé.
nGno,

Entrámos dentro da bl indagem,
junto do comandante da tr pulação,
o condutor e mais três soldados.
'a contar com o próprio "Tubarão '.- A travessia que vamos Íazet,
para vencer este obstáculo aquático
- expl ca-nos "Tubarão" 3erâ
através da turbina de água. Antes
que o soldado pròsseguisse, sar-
gento .Placa' interrompeu para
acrescentar que, com a refer'da
turbina, alcança-se uma capacldade
de transporte de Í1000 N.

- Nesta Íorma de atravessar, a
velocidade mÉhima que pod,.;mos
atingir é de í0 km/h.

O veículo parec'a um Íerry-boat
e, depois de cerca de vinte mfnu-
tos, at ing'mos' uma das ma:'gens
do lago, onde, nos foi demonstracla
a outra modalidade de travess.a.

- Agora, daqui para aquela *..
voÌe que vocês estão a veÌ ali no
Íundo, à vocsa Írente, Yamos Yen.
cer o obstáculo coÍn a terceira vc
locidade, na gual o impulso Jo
trem-de-rodagem ó o prlncipa! Íac-

Ghegados ao dest.no, o sarg-elr-
to .Plãca. íez um peqtteno balan-
ço da. pequena viagem, tendo acres-
óentado que aquele Processo é fei-
to com a triPulação comPleta, car-
regada de armamento e equ'Pamen'

to. benr como outros haveres com
bat ivos.  Mas a l ição cont .nuou '  iá
naqúe 'e  ponto,  e  e is  que surge nì3  s
uma cu: - :os ,dade da nossa Par te :

- Por que é que este carro de
combate é mais baixo que o BTR-
-60PB?

- Pois bam -. começou Por res-
p o n d e r  o  n o s s o  n t e r l o c u t o r  -
pois bem. e'e é mais baixo Porque
Lssa característica, (mais a incli'
nação das p'acas ligehamenle
maior, tal como a blindagem curva
c as suas soldaduras íortes) Per
mitem uma grande Protecção con
tra o Íogo das armas ligeiras. Alér
disso, dos do's lados, .,entre o sG'
gundo ê o teÍtelro eixo, as escotl
lhas de emergência possibilitam o
embarque c desembarque das tro
pas durante as acções combativas.
Veiamos tamfém uma oltt?a inova.
Ção vantâjosa neste veículo. Em
terrenos contaminados ou envene,
nados, pode-sc uti'izar o aparelho
de Íiltração do ar que, neste casc.
é mais eÍ'ciente que no outro. O
compartlmento dos mecanltmos

está provido de um êxtintor de
chamas, que pode traba'har em re
gime automática e semiautomáti.
co.

Como o BTF-60P8, o tsTR-7O ser.
ve ao grupo de in'antaria Motori-
zada como um forte rolante no cam
po de combate. Seis so'dados serr
tam-se no banco intermédió entre
a torre e a paredè que separa Ít
cabine com os mecanismos popul-
sores. Em movimento. os soldados
podem abrir fogo pelas escoti ihas
de conúate. Os outros do's atirado-
res sentam-se em lugares indivi-
duais, atrás de comandaÉe e do
condutor. Para embar-ar e desem-
barcar. estes ut l izam, por norma,
as escotilhas iunto da torre.

O sargento .Placa' foz uma pei
quena pausa, levou-nos lunto do
assento do conduto:' e revelou-nos
que a função deste. no BTR-70. foi

melhorada através de uma série de
mecan'smos hidrául icos e electró-
n'cos.
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